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mais elucidativos. Neste momento impar da vida
do nosso povo em que comemoramos o 25.'Aniver-
sário do PAIGC, e nos preparamos parâ o Congres-
so Extraordinário, os verdadeiros militantes devem
oeupar o seu lugar n¡ trincheira da luta, e assu-
mir de forma empenhada e consciente a sua mili-
tância no Partido de Cabral, na senda da constru-

ção da Nação Guineense.

PAIGC FUNDADO HA 25 ANOS

GLORIOSA TRADTçAO DE LUTA
try

misturou com a terra vermelha num hino à liber-
dade.

Esta é a História!
E se depois do 14 de Novembro alguma incom-

preensão houve, deve-se a pouca profundeza de
análise de alguns e a má fé de outros - os inimi-
gos de sempre.

Não pode haver amhiguidade nem margens
p:ra d¿vidas ou. hesitações. Os factos são por de-

O PAIGC completa hoje, 19 de Setembro, 25
anos de 'vida e de luta. Precisalnente a quarta
parte de um século.

Da fundação do Partido, à proclamação do Es-
tado, o PAIGC inspirado nos ideais do seu líder
irnortal, Amílcar Cabral, venceu etapas helóicas
no processo libertador da Africa e do Mundo Gor-
'temporâneo e escreveu páginas inesquecíveis na
histéria dos povos da Guiné e Cabo Verde.

25 anos depois, o PAIGC de ontem é o P.A.I.
G.C. de hoje, adaptado às novas realidades, ditadas
pela própria revolução.

É o mesmo Partido que ontem entrou triun-
fante em Guiledje. É o mesmo Partido que em Cas-
sacá, sob a ameaça constante do inimigo, o u s o u
radlografar-se a corpo intoiro' para extirpar os
elementos nocivos que ameaçavam corfoer a s u a
ligação umbilical com as massas." f " PAIGC eue a t{ de Novembro, através
cle alguns dos seuJ militantes e dirigentes históri-
cos, uòando a violência revolucionária, pôs termo
aos desvios à linha de Cabral, colocando-se de no-
vo ao lado do polo, deu principal alicerce.

I n i c i a-sõ o processo de reimplementação da
Democracia Nacionãl Revolucionária. Do cumpri-
mento da linha de Cabral.

É tempo de reactivação do Partido em toda a
dimensão ão território nacional na consecussão

dos seus objectivos: criação de uma sociedade nova
iscnta de qualquer tipo de exploração do homern
pelo homem.

Não obstante a longa tradição de luta em ba-
ses coerentes e consequentes, sobejamente com-
piovada, gentes há que hoje se interrogam,sobre
a continuiãade do fefCC. Poiquê o FAIGC? A
resposta a esta questão é inesgotável e está intrin-
r".à*"ttt" ligadâ à prépria história. E a história é
o"*fäTli 

u" palcc, vive nas colinas do Beé
independente. A razão é tamanha e profunda como
as matas do Cubucaré violentadas pelo movimen-
to lesto do Combatente da Liberdade, com o opres-
sor na mira, entoando o canto libertador' A razão
foi cimentáda pelo sangue guerrilheiro que se

..Defender, aproveitar
o melhor possível. tudo
aquilo que já fizemos.
Evitar os erros que já
cometemos uma vez e

evitar cometer novos er-
ros. Melhorar cada dia
os nossos contrecimentos,
cumprir como deve ser
as Palavras de Ordem
do nosso Partido, cama-
radas. Essas são as g:d-
gências fundamentbis da
nossa luta".

Amilcar Cabral

[;

MANþ CABRAI, E1EITO

PARAWEXECUIIUO:DA' UIIESGO
TESES DO'CONGBESSO

EM DISCUSSAO ccENTRArs)
O camarada iVlário

Cabral, um.dos cola-
boradores do Conse-
lho da Revolução e
Ministro da Educa-
ção Nacional fòi elei-
to membro do Conse-
lho Executivo da Or-
ganizaçáo das Nações
Unidas paia a Edu-
cação e Ciência e

Cultura, (UNESCO)
numa reunião deste
organismo que decor-
re em Paris, capital
rla ßep¿blica france-
sa.

MENSAGEM DE NINO

PARA O PRESIDENTE DO

YIEIRA

PASUISTAO

Após o tremor de terra que devastou a zona norfe da Rep¿blica
Á,rabe-do Paquistão, tendo causado mais de 200 mortos e c€rca do dois
mil feridos, õ.cam""ada João' Bernardo Vieira (Nino), Presidente do
Conselho da Revolução enviou uma mensagem de condolências ao seu

homólogo paquistanês, Mohamed Zia Ul-IIak, lamentando o'trágieo acon-
tecimento. t

\



Dos Leitores

Isolar Plrada
Ir de Gab¿ a Pirada, apesar de serem só

54 quilómeiros de estrada, é sempre uma
grande aventura: troncos de árvores abatidos
pelo vento atravessados na estrada, carros de

carga atolados pelo caminho devido à existên-
cia de grande quantidade de pânta¡os etc.

Esses factores obrigam quase todos os via-
jantes a dormirem mais de três dias numa es-

trada de 54 quilómetros, com fome, sacrifícios
e aflição.

Por tudo isso, há cerca de três semanas

ou rnais que nenhum autocarro da Silô Diata
chega lá. Os passageiros concentram-se c a d a

dia mais na vi,la de Pirada (vindos do Senegal,

Gâmbia e outfos'pontos do secior) sem meios
de transportes.

Mas pergunto: um local com Pouca ou

mesmo sem assistência médica, se uma pessoa

esiriver doente o que acontece? Como será pos-

sívc,l o abasteci¡nento aos Armazéns do Povo

nessa zona? Porque é que Pirada-Gabú com

54 quilómetros tem uma tarifa na S i I ô Diata

de 120 pesos e Mansabá-Bafatá com 69 qui-

lómetros só se paga 90 Pesos?

Se esta estrada continuar assim, vai haver

tempo que o único meio Ce transporte para

Pirada será poq intermédio de 'carroça e bur-

ro> com uma tarifa de 600 Pesos...

Salientlo que há três estradas entre Gab¿1

e e^rraaa mas, cada qual está Otot O:-:-"ur""

MASACA

País

Reuniu-se recente-
mente em Quinhamel
a Conferência dos de-
legados do Partido da
região de Biombo, nu-
ma das salas da epcola
do ensino complemen-
tar daquela localidade.

No final do encontro,
os delegados, após a ex-
posição do Secretário
para a Organização do
Partido sobre as activi-
dades partidárias, deci-
diram re4orçar as acti-
vidades políticas ìro .seio
da população e reco-
mendar aos ex-che-
fes tradiciona:s das ta-
bancas o respeito às ins-
tjtuições partidárias na
base. '

A conferência apelou
à regularização do pa-

gamento das quotas e
eo melhoramento do
funcionamento das or-
ganizações de massas.

Por outr-o lado, ¿ con-
ferência reconheceu o
Conselho da Revolução
como órgão supremo do
poder n¿ Guiné-Bissau,
e' condena energicamen-
te a atitude divisionista
dos dirigentes cabover-
dianos, com a criação de
um Partido desconhe-
cido na nossa hiitória.
Os delegados saudaram
a Comissão Preparató-
ria do Congresso Ex-
traordinário.

No decorrer da reu-
nião, solicitaram tam-
bém a nomeação ime*
diata de um secretário
da JAAC e um da
UNTG, a nível regional.

REACîIVAR
O PARîIDO

A Conferência dos mi-
Iitantes do Partido na
região de Gab6 iniciou-
-se com a leitura do re-
latório do Comité regio-
nal do PAIG,C, apresen-
tado pele camarada Ma-
lam Bacai Sanhá. Os de-
legados submeteram o
relatório a uma análise
po¡rtual o que *demos-
troua vontadeeoem-
penhamento do povo
daquela zona do país na
busca de soluções para
reactivar o Partido de
Cabral',.

No decorrer dos tra-
balhos foram ele;.tos no-
vos responsáveis do
PAIGC para os departa-
mentos de Informaçåo e
Propaganda, Organiza-

ção de massas, Cultura,
Administração e Fi-
nanças, e os delegados
que participarão, em
B,issau, ito Co4gresso
Extraordinário.

Os cqnferencistas re-
comenflaram a dinami-
zaçáo das actividades
das organizações de
massas e congratula-
-ram-se pela honrosa
presença dos camaradas
F,ilinto Barros e Brai-
ma Bangurá; respectiva-
mente' Ministro da In-
formação e Cultura e
Secretário de Estado dos
Combatentes da Liber-
dade da Pátria que ori-
entaram os trabalhos de
discussão do antepro-
jecto das teses, estatu-
tos e programas do
PAIGC.

o
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t:
r. B ombo-Gobú: Conferências re$ionais decidem

reforçar actividade part¡dária

Plo$um üe Gommûrr00es du Semunu d¡ fütlenluüe

Forim

Com o objectivo de
estudor questões técni-
cas e pormenores sobre
o terreno para a constru-
ção dc eCifício onde pas-
sarão a funcionar os ser-
viços regionais de Me-
teorclogia, encontra-se
em Farim, sede da re-

militantes da JAAC no
acto político e cultural
que rnarcará as festivi-
dades do dia 24, data da
proclamação da nossa
independência, sessões
culturais, noites de con-
fraternização com a di-
recção Superior do P.A.
LG.C., torrieios de fute-
bol de sal'ã,o e futebol
de 11_, estão igualmente

$eruiço meleotol6gico
S ituação

da Guirlpg1ão de O:o, uma delega-
ção do Mrnistério das
Obras Públicas, Constru-
ção e Urbanismo, che-
f i a da pela arquitecta
Maria João Sirná6 Jor-
ge.

Conforme rlnunciou o
correspondente da ANG

incluidos no programa.
Entreitanto, n6 âmbi-

to da semana Nacional
da Juventude houve um
encontro de jovens na
Escola Combatents Des-
conhecido, um¿ sessão
cultural no salão do III
Congresso, preenchida
por peças teatrais, dan-
ças trirdicionais, recital
de poemas e exiblção de

naquela zona do país, a
delegação que integra
mais duas pessoas, teve
uma reunião de traba-
lho ccnr o camarada
Irénio Nascimento Lo-
pes, Presidente do Co-
mité do Partido e Esta-
do da região de Oio.

artistas guineenses e
um¿ cerimónia da pas-
sagem de um grupo de
pioneiros à JAAC.

Também no interior
do país ¿ Semana da Ju- -
ventude está a decorrer
com actividades cultu-
rais, políticas, desporti-
vas e recreativas.

Terminou anteon-
tem em Bissau a
reunião extraordiná-
ri¿ do Conselho de
Administração da
Guialp (Sociedade
Mista. de Pesca Gui-
né-Bissau/Argélia).

No final da reunião
decidiu-se pelo estu-
do de urri novo siste-
ma de e:rportação dos
produtos pescados
por esta sociedade.

No quadro de uma
nova orientação, con-
ta-se, parå breve, a
chegada de um navio
de pesca que retomará
as actividades sugÊ
pensas a algum tem-
po.

Durante e, Semana
Nacional de Juventude
que teve início no passa-
dodia 12'e decorre
até ao próximo dla 24,

a Direcção da JAAC em
Bissau elaborou um Pro-
grarna de comemonações
do qual destacamos a
realização de Palestras
no salão do III Congres-
so subordinadas ao tema

Victor Jauad, estu-
dante de engenharia -.Fala-se sempre da ne-
cessidade dos jovens
quadros virarem as slìas
atenções mais Para o
campo. Isto é, realmen-
te, uma preocuPação de-
¿nonstrada Pelo nosso

.JAAC-Vanguarda e
Organização de massas"
e a reunião da Comis-
são Necional da organi-
ãação juvenil a ter lu-
gar brevemente.

Juramento de ban-
deira dos pioneiros
*Flores de Setembro",
projecção de filmes,
bailes de confraterniza'
ção, participação dos

Responde o povo

O desenvolvimento sócio-económico do país a
partir do campo para a cidade é um imperatlvo que
a história coloca. E um direito'legÍtimo quc este
povo conquistou ao longo de duros anos de sacrifí-
c:o sem conta' E, de facto, no mundo rural .que se
encontra o potencial máximo das forças produtivas
do país. O camponês - elemento fulcral para a nos-
sa sobrevivência, enfrenta condições bem dl'fíceis.
Indefeso perante as adversidades naturais, não be-
neficia minimamente do enorme avanço tecnológico
que o mundo desfruta hoje em dia. Assim' urge
uma viragem progress,iva e maior atenção para os

probiemai do mundo rural' Com este inquérito pre-
iendemos *juhtar mais eabeças> para melhores so-

luções:

Ilo¡onvolvinnonto do Gnntpo paro ß aldedo-Somo?

Governc', mas é Preciso
passarmos de ideias e

tçorias à prática. Não
poderemos fazer umà.
revolução positiva sem
pensarmos na camada
mais desfavorec:da do
nosso povo que é a Po-
pulação rural. Ora, quem

é que continuaria essa
revclução se os jovens
quadros técnicos, médios
e superior,o.s, a maioria
originár:a do me'io rural,
pe4sam em r-adicar-se na
cidade esquecendo a reâ-
lidade que deixaram
atrás de si, .e onde cs
seus conhecimentos são
mais necessános?

Temos que ser capazes
de ultrapassar este tipo
do.alienação,ou pelo
menos adiar as nossas
ambições de, logo aPós
do curso suPerior, t e r
um carro, uma boa casa
e tudo o mais que, para
certos, justifica-se Pela
promoção académica.
Cada um tem de justif:-
car a sua pos:ção, com
um engajamento hones-

to, produ-zindo substan-
cialmente para a soclB-
dade. Só assim o campo-
nês se sentirá beneficia-
do, porque o seír filho
qu'o- beneficiou de uma
formação, trabalha para
o seu bem-estar-.

POSTOS
DE TRABAI,IIO

Sérgio de Sá Évora,
radiotelegrafista - -Põe-
-se sempre a ques-
tão de regressar Para o
interior, paxa as taban-
cas, mas as pessoas que
vêm de 1á e ficam na ci-
dade Sem trabaiho. Isto
é. necessário, mas de-
vemos ver a r^-alidade
que ieso tem: enquanto
náo se criam Postos de
trabalho no interior e

não sê melhoram os ins-
trumentos. de lavou-ra,
dificilmente se consegui-
rá parar a fuga do cam-
po para a cidade.

O jovem carnponês sa-
be que o esforço que des-
pende na lavoura é o tri-
plo do que, faz em qual-
quer trabalho na cidade.
E ele, trabalhando no
câmpo, quandc' atinge os
40 anos, como o seu Pai,
dá impressão que tem o
clobro dessa idade, por-
queotrabalhoédema-
siado duro, a alimenta-
ção é fraca, os benefÍcios
são poucc.s, não tem as-
sistência médica etc- De
facto, reduzindo os gas-
tos em ûtigos de, luxo,
haverá dinheiro Para
mais alguma coisa útil. E

melhorar a vida do cam-
ponês, não é nada um
bicho de sete cabeças...-

Alfredo Moló Baldé,
24 anos, inspector eco-
nómico adjunto da SO-
COTRAM - oQ Estado'
tcm que'investir em pro-
iectos de produção agrí-
cola. Temos um ex€m-
plo isolado que é o Con-
tuboel, no rio Geba. Por-
que é que não sè fez um
projecto idêntico no rio
Corubal onde, todos os
anos se perdern milh<-res
de metros cúbicos de
água que vão ,para o
mar? - Enquanto não
estão reunidas as condi-
ções para a tal barragem
de Saltinho, devemos
aproveitar minirnamente
essa rica água-.

Púgrlnr 2 +fl ¡!YÎf ¡ r. Sábailo, 19 tle Sctembro ile 19El



O pafr

O camarada Mário
Cabral, um dos Prin-
cipais colaboradores
do Conselho da Re-
voiução e ministro da
Educação Nacional
foi eleito na quarta-
-feira passada parå o
Cbnselho Executivo
da Unesco (Organis-
mo das Nações Uni-
das par¿ a Educação,
Ciência e Cultura)'
em substituição do
camarada Mário de
Andrade, que tinha

Médicos cubonos
promovem iornodo ci

F.

lilinislro ltúil0 Gublnl eleilo
pütr 0 Execuliu0 üu llnsscll

A primeira 'iornada
científica da quinta bri.
gada de médicos cuba-
nos em serviço no país
teve lugar na terça-fei-
ra passada no Hospital
Simão Mendes em Bis--.

rá bastante diffcil dar
um aPoio esquemati-
zado ïo domínio da
educação aos Pafses
africanos de língua
portuguesa. ..O C'I'D'
A.C. tem as suas Ir-
mitações e a nossa

colaboração c o nti-
nuará a ser de boa
vontade e'ñilitância",
- disseram

Sobre o 'trabalhb
ou.e é realizado Pelas
,io.t". e'cucadoras de
infâ¡rcia, a equiPa
frisou que, é um tra-
balho piloto e expe-
rimental mas que se

forem aPoiadas e
compensadas P el o
Ministério da Educa-
ção podem constituir
um bom qxemPlo Pa-
ra outros gru Po s'
*Têm uma PrePara-
ção à partida boa e
espírito de equlPa, o
que é necessário Pa-
ra este tiPo de aeti-
vidade" - precisaram.

Assuùtos Sociais
tacavam os camaradas,
dr. Sabino direc-

sido eleito no ano
passa{o.

O camarada minis-
tro Mário Cabial foi
eleito na sessão ordi-
nária do Conselho
Executivo da Unes-
co que decorre ac-
tualmente em Paris,
na sede desta organi-
zação.

No Conselho Exe-
cutivo da Unesco fi-
guram personaiida-
des de competência e
experiência reconhe-

cida interna,cional-
mente.nos domínios
das letras, artes, ciên-
cias e educação. Co-
mo critério ainda na
escolha de membró
do Conselho Executi-
vo tem-se em conta
a situação geográfi-
ca dos países.

O Conselho é com-
posto por 45 mem-
bros e são eleitos por
um período de dois
anos.

Recorde-se q u e
Mário de Andrade,
era Comissário de Es-
tado da Informação
e'Cultura quando se
deu o. Movimento
Reajustador do 14 de "

Novembro.

A Guiné-Bissau foi
um dos países escolhi-
dos pela Conferência
Geral da Unesco reali-
zada no ano passado
em Belgrado no mês
de Setembro.

å
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Artigos
chegados
a Bi¡sau

Osnavios motor
*Margriet Danielsen-
(holandês) e ..Cabo
Verde- (português)
qu,e se encontram. no
norto de Bissau, trou-
i"""m um" série de
produtos alimentares
de primeira necessl-
dade. materiai de

consirução, óleos lu-
brificantes e um a

ãr.tde quantidade de

medicamentos essen-
ciais que careciam no
mercado interno'

Entretanto' o navlo
..Chitralo de origem
paquistanesa continua
ä ãusc"rregar as 10

mi,l toneladas de ar-
roz adquirido Pelo
nosso Governo, no
Paouistão.

tios produtos ali-
mentares chegados
agora a Bissau, quase
todos de origem por-
tuguesa, destacamos,
massas alimentícias,
café, batata, bolachas,
trigo, Iouro, cebola,
biscoitos, farinha de
alho, calda de tomate,
ervilha, grão de bico,
feijão, leite e mantei-
ga. No entanto, não
nos foram precisadas
as quantidades exac-
tas.

Forim

AetiYidade
portuárla

A Associação dos Pes-
cadores Suecos entre-
gou na quinta-feira o
barco *Vitória" destina-
dõ à Pesca Artesanal.

Durante a cerimónia
foi assinado, também,
um acordo sobre a Pes-
ca Costeira e Fluvial,
pelo camarada Godinho
Gomes, seqretário-geral
do Ministério do Cbméf-
cio, Pescas e Artesana-
to e Sven-Ake Svens-
son, encarregado de Ne-
gócios da Suécia, na Pre-
sença do camarada Jo-
septr Turpin, ministro
do CPA.

Este acordo, que vai
na sua segtmda fase de
aplicaçãoeparaoqual
o Governo sueco versa-
rá 13 200 000 coroas
suecas procura, nas in-
tenções do MCPA, tor-
nar à Pesca Artesanal na
principal abastecedora
de pescado ao País. O
novo barco ..Vitória"
surge precisamente nes-
sa ordem de ideias, já
que pode transportar de
uma só vez 40 toneladas
de peixe.

Recorde-se que ainda
no domínio das Pescas,

esteve durante cerca de
uma semana em visita à

Guiné-Bissau, uma de-
iegação da Aqsociação
dos Pescadores Suecos

compost¿ por sete mem-
bros chefiados por Jens
Erikson, presidente des-
sa Associação. A esta-
dia da delegação foi so-
bretudo para recolher
informações sobre a pos-

sibilidade de um maior
.l

apoio ao projecto de Bu-
baque, nomeadamente
em matéria de transfe-
rência de meios técnicos
e materiais de Pesca
adapTáveis ao nosso País.

Pesc¡üoles $usctls ofetecem
b¡lco ü Pescu lilesunol

A maternidaile e causas da mprtataaile ürfaäftl'
foram problemas destacados -naiornad+ ef-cgJfiþ;

, --- -"¡' : :i

sau, sob o lema *Vg.le mingos AUS{rsto ,Sjlva''
m a i s a vida de qual- dir,estQr do 'Hospital Si. '

quer ser humano que rn:ão Mendes, e dra' Çlo-
tädas as riquezas do ho- tilde Silva, directot* de,
mem mÊis 

-poderæo do Centrg Materno-I4h@;i
mundoo (C¡ff GUE- os méd'içsp *-in-te'r-.;.
VAIIA). $pÈ a direeç{o nacionq,l}dae 'cr¡banos
do dr. Manuel Lemourt, deEiacaran¡ nesta' lO1na6

"'fruf"'d" 
Missão Médica, da cientlfica os proble',

foram apreciados várþs mas da maternidad€- qs.

relatórios sobre ae pes- causas da mortalidade':

âüir"r fettas nas diîer- i'nfantil, 'os suÌ'tos epi- i
sa áreas em que tra- démicos mais frequentcø "

Uãiit"* cerca dð 30 mé- na Gr¡iné-Bissau; no¡-'

dicos cubanos. meadamente o serampo'
e o paludlsmo¡ tendoise,'

Os tfabalhos que de- efectua{o sobrei'este'ú}h:

.ot*t"* na Escäla de timo, utna mesg redon'l'
Enfermagem' Fernando dt'-
cãE"ãt, 

t io""* acompa- , Concluidos ors' . traba-'
nhadoé pelo Embaixador I h o s, piocedeu-se',,'Q-

a" nuË,iUlica' Socialis- inauguração. de', um'a
t. aã CTrta aeredítai:lo exposição foùogr'áficl sgtr'

"ä Cui"e=gissau. Entre brã -Tu¡nores orbitårios,"
os demals convidados, e Maxilar' " ' ": ':

illlitmntnn ilo
nÐ sGmlnlrlo ds

Decorreu durante
quatro dias, no jar-
dim-infantil Nhima

rização, að contrário
do que aconteceu no
anc passado, em que

Ministro da Educação
manifestou o desejo
de programar a cola-

Bafrtá :.-"

Uma delegação de
mulheres comPoSta,.Por:'
dua s omdnjuandades,'
visitou recentementena
sede do Secretariado da:
Juventude Africâlr8r
Amllcar Cabral (JAAG)'
da região de Bafat{' Pa-:
ra .contacto e troca de
ideias com os jovens da-'
queia zona do País'

As mulheres foram re-
cebidas pelos camarada3
BiaPue Sumaré e Mama;,
a.ri 

-alt" "galdé; ambos
do Secretariado''regio-.
nal da nossa vanguâr-:
da juvenil. Depois dE
um minuto de silêncio
prestado em rner,nória
do nosso .líder, Anrílca.r
Cabral; usot¡ da Palawa:

;o earnarada sumaré,.
tendo ;felicitado as 'rnu:
theres' fr{zando a irnPor-
tâlieia tlos ensinamentog
que as mulheres PodEn
dar aos, jovenl nesta'fa;
se de luta que vivemo¡,
indicou a ANG.--

O megmo. :resPonså.re1.
da JAAC-'Precigou,
igualmenrte,,a contribult
çáo das -.rnulheres gui;
neenses I 'bo .'eþr.igueci'
mento -d"$,:,,nQ8s8.- .:çulttri
ra tradicional. -. .¿:

0tDAC P*rtlelPnm
aflnçailnrä* do 

-tnÍünçln

A fim de se inteirar do
andamento das acti,vida-
des portuárias da zor:a
norte do país, neste mo-
mento, referente ao car-
regamento e descarrega-
mento dos produtos dos
Armazéns do Povo, da
Socomin e do Comité de
Estado da região de Oio,
encontra-se em Farim
um representante da J.A.
P.G., informou a ANG.

Sanhá, em Bissau, um
seminfuio para edu-
cadores de infância,
midistrado Por uma
equipa do CIDAC
(Centro de Informa-
ção e -Documrintação

Amílcar Cabral). Es-
ta actividade incidiu
þarticularmente em
aspecùos ligados à teo-

se baseot¡ na Prática
pedagógica.

Em declarações
prestada5 ¿6..Nô
PintCha,r, aS camara-
das Clara Felgueiras
e Isabel Cruz, ambas
do CIDAC, afirma-
ram que aquando da
sua estadia no ano
passado em Bissau, o

boração com o C.I.D.
4.C.. Neste momento
'pensa-se na Possi-
Ëitiaade do cIDAc
fornecer documerta-
ção teórica ao nosso
país.

Entretanto, enquan-
to o centro não tiven
pessoas a trabalhar
permanentemente, se-

rf¡'rrcü[Bóboilo, 10 de letembro de lOtl * -.



Teses em discussÕo

1 ESE.I

Qusff

Ao longo da sua glo-
rioSa caminhada, reple-
ta de realizações, de
sucessos nos domínios
socialepolíticoede
grandes vitórias no do-
mínio,militar¡ o PAIGC
pes'sou rpo-r : dificuldades''
intrínseeas ligadas ao
processo.da sua ,afiima- . .

çãoredrno Partido e. à lu- -

ta de'libertação.' '
O Par.tido soube,' des-

de ¿..sua fiindação, qefi-
nir.- objectivos e dotar- '

-se de princíPios claros
er precisos, estabeleeen-.
do :os mécânismos lIeJ
ceasáiiios, para enfren-.
tar' todas.as : dificulda-
des,- inerèntes, ao longo
proeesso: de, libertação
de.".Uffi,: povo. Para tal;
defihiit¡ unìa ideologia
com a qual armou os
set¡s rnilitantes para que
estes pudessem cumprir
corri eficáci¿ ¿ s¡¿ mis-
são, combatetr os erms
e enfrentar os ataques
desencadeados contra o
nosso povo.

O PAIGC fez semPre
faceo com sucesso, a to-
das estas situações, quer
¿daptando .as estruturas
às exigências da luta, no
caso das dificuldades
intÞrnas, quer procu-
rando e encontrando so-
luções adequadas às cri-
ses resultantes da acção

, nefasta dos inimigos.
O assassinato do líder

fundador, Amílcar Ca-
bral, constituiu urn du-

ro golpe que colocou o
Partido numa situação
crítica para a qual con-
seguimos, tà semelhança
de outras situações difí-
ceis, encontrar a solu-
ção que convinha, refor-
çando a nossa coesão
interrur e desencadean-
do uma ofensiva políti-
.co-militar com o vigor
que haVia de nos, con-
.duzir . à. vitória: final
- Na verdade, o.pensa-
mento de Amílcar Ca-
bral,. levado à prática
pelo.s .seus continuado-
res'de forma criadora,
permitiu continuar vi-
toriosamente. a gloriosa
Iuta do no$so povo pe-
la iibertasão ' nacional,
sob a dire.cção do. P.A. .,

I.G.C. Não obstante,
surgiram fraqtrezas que
haviam de conduzir a
desvios da linha progre-
mática do Partido que
levaram à concentração
depodereseapráticas
anüi-democráticas por
partþ de alguns mem-
bros da DÍrecção Supe-
rior do Partido.

É neste contexto que
surge o Movimento Rea-
justador do 14 de No-
vernbro para assegurar
o retor aos princípios
do PAIGC, garantindo a
aplicação das resoluções
do III Congresso. A
reacção da parte cabo-
verdiana do PAIGC pe-
rante o Movimento Rea-
justador foi a aisão com
a consequente criação
de um novo partido,

facto que tornou inviá-
vel qualquer discussão
a nível partidário, blo-
queando ¿lss1¿ rn¿,neira
o processo da Unidade
Guiné-Cabo Verde.

Apesar do carácter
nacional de que o Par-
tido terá que se revistir,
justifica-se â manuten-
ção da sigla porque:

- O FAIGC foi fun-
dado no nosso território
nacional para luta Pela
libertação dos povos
guineense e caboverdia-
no;

-OPAIGCéo¿nico
Fartido que levou con-
sequentemenúe para a
independência política
da Guiné e Cabo Verde,
abrindo caminho a uma
nova fase Ce luta Para
a realização integral do
seu Programe;

- ¿ perfeita integr¿-
ção entne as asPirações
d.e largas massas popu"
lares e os objectivos do
PAIGC pro\Klcou a ade-
são de diferentes cama-
das sociâis d¿ nossa Po-
pulação à luta de liber-
tação;

- a luta armnda de
libertação se realizou no
nosso território nacional
exigindo sacrifícios sem
conta ao nosso povor fa-
zendo" heróis e mártires
que lutaram e morreram
pelos ideais do PAIGC;

- a maioria dos mili-
tantes, responsáveis e
dirigentes do PAIGC
são cidadãos guineenses;

- O PAIGC lutou pe-
Ia independência da
Guiné e Cabo Verde
sob o lema Unidad.e e
Luta;

- O Programa do P.
A.I.G.C. mantém no es-
sencial a sua actualida-
de sendo os seus objec-
tivos e princípios com-
provadamente justos;

- O PAIGC conquis-
tou no plano nacional e
internaeional um gran-
de prestígio, resultado
do processo de condu-
ção da luta de liberta-
eão, da contribuição va-
liosa prestada à causa
da emancipação dos po-
vos e da personalidade
e obra de Amílcar Ca-
bral.

For todos estes fun-
damentos e r,azões, pela
responsabilidade histó-
ric¿ que incumbe à nos-
sa geração de preservar
o legado de Amílcar Ca-
bralecontinuaraluta
que envolveu todo o
nosso po\¡o, o PAIGC
deve ser mantido, reno-
vadoeadaptadoàsi-
tuação nova em que vi-
vemos na nossa terra
africana para que pos-
s.a desempenhar, tam-
bém nesta fase, o papel
que lhe'compete na edi-
ficacão de uma socieda-
de livre e democrática,
econórnica e politica-
mente i,ndependente on-
de reine a paz ea jus-
tiça social.

Este é um facto. Uma
realidade indesmentível
que deve ser denunciada
tantas vezes quantas fo-
rem necessárias, por ho-
mens honestos e por paí-
ses amantes da paz - a
realidade de uma fome e
má nutrição agravadas
por uìn desequilíbrio de
participação de bens no
mundo. Uma injustiça de
ricos sobre pobres. Nós,
subdesenvolvidos, somos
testemunhas seculares
dessas calamidades e
continuamos a ser víti-
mas de uma subalimen-
tação de fome que já tem
ceifado milhares de vi-
das na A.fri,ca, Asia e
Américas.Mesmo em al-
guns países ricos, as in-
'iustiças sociais não per-
mitiram às camadas po-
breB ultrapassârem con-
dições de vida miserável.

No nosso país, essas
âme,aças são cada vez
mais preocupan-
t es quando se sabe que
as condições climáticas
sofrem ultimamente va-
riações altamente preju-
diciais à agricultura, pe-

r

rante um Perig
tramento da de

ção, a Partir I

numa velocidai
quilómetros Po:
gundo estudos
ficos.

Lamentavelrr
face disso, -mais dramático
esfomeados do :

as grandes potê
recem crer que
ma da desnutriç
ria e fome se r

com a prolifr
gigantescos ca
bardeiros, míl
bombas de neut
jamos o que ¿

argelina..Rr
africain" sublin
respeito:

..No momentr
todos os esforçr
ser orientadas
desenvolviment
tação política, er
e cultural, p a
cooperação fe,
um entendimen
e segurança, (
caminha cada
para as dificuld
tas. O Norte (rir

AlimentoÇõo
I

0m0s
GO uam0$

a sGr PilGG
A vontade obriga a dizer que, enquail

cações radicais não forem il'nprimidas às es

de consumo dos países ricos, todas as boas
sas que se pronunciam no mundo em favor
nova ordem mundial não passarão de mais
tinha de água doce no oceano, ou uma mão
arremessada ao ar sem efeito'

O¡riniao

$ob

Iniciou-se no passado dia 12 a discusão das teses
eo I Cohgrcsso Extraordinário do PAIGC, junto dos
militantes de bcse, junto dos quadros, junto do nosso
povo. O Partido coloca à disposição de todos, cinco
teses abrangende determinado núrnero de questões
pertinentes no mqmento político quÊ o país atravessa.
Nelae, o Partido sa define eomo um organismo vivo,
dinâmico; reduzido aos limites territoriais da Rep¿-
bliea da Guinó:Blssau. *O Partido busca de novo o
neu: eaminho enrqkando a análise na sua anterio¡ prá-
tica: pblítica;.;r'lê,-sç ne : introdi,cão, É nesse contcxto
dei'procura'dun'craminhb, que irernos dar a nossa mo-

litsnt€s a questão de se o seu partiCo, reduTido as'ca-
r¿cterlsticaÈ naciionais, .manterá ou não a mesrùa si-
gh;; Os autorcs das teses avançam' determinadad' con-
sidemções onde Ee Jundamentam propostas de:conti-
nuidadc de.sigta que,durante 25 anos caracterizou o

partido que levou os povos d¡ Guiir'á-Bissau 'e Cabo
Verde à independência Nacionel e criou os respecti-
vos Estados.

Na verdade, o facto do PAIGC ter sido fundado
nr Guiné-Bissari, o facfo de ter sido a ¿nica organi-
zaçáo a luta¡ consequentemente para a Independência'Política 

dos Pbvos da Guiré-Biss¡u e C. Verdc alia-
db ao apoio maciço das ma'¡s!s, indispensãvel pen
executar tal feito, bast¡ria por si sô para frndamcn-
tar a continuidade do Partide. M a s se atenderrncs
ainda que a luta armada se desenrolou no Territórie
da Guinó-Bissau, com os Heróis, Mártires e mutilalos
no cumprimento dos ideais do PAIGC, qre o progra-
ma d,o Partido se mantém válido na sua maior parte
e o prestígio inegável que se conquistou no plano In-
ternacionrl, difícilmente hevcrá alternativa p'ara a
massa de militantes. Apesar de tr,rdo a questão eonti-
nua.no ar. Porquê manter o ..C"?

Nós gostariamos de pôr uma outra pergunta:
porquê tirar o ..C-?

Porquê amputar o partido dum dos factorcs que

(continua na Página B)

Em resposta ao artigo publicado no ..Jorna
Pintcha" n.' 798 de 18 de Julho de 1981, sob <

tulo ..þisp¿ridade nos preços> vimos dar a n
sontribuìção para ilucidação do autor uma vez
nos sentimos directamente ligados ao assunto.

1 - O autor afirma que o Departament,
Custos e Preços do Ministério do Comércio, Pt
e Artesanato não funciona convenientemente
falta de quadros c.u de dados.
- Na realidade o problema da falta de quadr
evidente visto que, ao nível desse Departam
bastante importante para o nosso País, existe
trnico quadro formado em economi¿ ..Finanç
Contabìhdade,, quando normalmente para um
no funcionamento dum Departamento congé
devi,a haver uma equipa de especialistas que st
bruçassem pormenorizadamente sobre ¿ po1ítir
preçûs.

A faÌta de dados também se faz sentir na
dide em que a direcção do Comércio Externo
devia constituir um organismo capaz de fazer
sondagem ao nível do mercado internacional n
lante as mercadorias e preços convenientes p
nosso país não funciona em pleno

2 - Queremos explicar que num país, a d

ção do Comércio Externo deve ter a preocupaçi
conhecer bem o mercado internacional atrâvr
estudos de mercados e frequentes contactos àr
ras internacionais (pelo menos trimestralmen
que se torna difícil no caso concreto do nosso
devido as seguintes razões:

a) - Defici,ente organizaçáo do próprio
nistério (mas ern vias de reestruturação)'

r
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mundo

benclicia Gom a GMG?/

e

ça o seu potencial mili-
tar e desenvolve as suas
manobras contra o Sul
(pobre) que quer
manter na dependência
e na pobrezatt.

QUE FAZER, COM AS
DESPESAS
MILITARES?

Sabe-se, cle fontes fi-
dedignas, que as despe-
sas militares de metade
de um dia chegavam pa-
ra financiar o conjunto
dos programas da Orga-
nizaQão Mundial de Saú-
de (OMS) para a luta
contra o paludismo. Um
valor muito inJerior a
este seria necessário pa-
ra combater a doença de
oncocercose, uma praga
que afecta milhões de
pessoas.

Por outro lado, um
tanque blindado moder-
no custa cerca de um
milhão de dólares. Com
esse dinheiro, pode-se
melhorar as condições
de armazenagem de cem
mil toneladas de arroz,
de maneira a evitar as
perdas anuais desse pro-
duto precioso, calculadas
em quatro mil toneladas.
Um homem pode viver
com um quilo de arroz
por dia ou mais. Com

um milhã9 de dólares
pode-se construir mil
Ãalas de aulas Para 30

mil alunos, num dado
Iugar.

Para o preço de um
avião de combato- - 20
milhões de dólares - po-
de-se construir algumas
40 mil farmácias ou hos-
pitais de aldeia. Em su-
ma: com um por cento
das despesas anuais em
armamentos, podemos
comprar todas as má-
quinas agríco1as neces-
sárias para permi,tir aos
países impossibilitados
de o fazerem melhora-
rem os seus déficites em
géneros alimentare-s da
população agrícola até
1990, e permitir-lhes ali-
mentarem-se a si pró-
prios.

Por exemplo, a agri-
cultura estava a neceisi-
tar, em 1980, de uma as-
sistência globat externa
calculada em dez mil mi-
Ihões de dólares. Segun-
do documentos diCo-
m:,ssão Brandt Norte-
-Sul, os gastos militares
mundiais ascendem ac-
tualmente a 450 mil mi-
lhões de dólares por ano.
Um abuso de poder e dos
monopóIios, a predomi-
nância da lei da abun-
dância dos ricos sobre a

pobreza dos condenados
da Terra.

A POBREZA
EM NÚMEROS

Perante tudo isso, ve-
rifica-se, dotrtra fase da
realidade, as insuficiên-
cias de realizar as vonta-
des desejadas e arniséria
desesperante. Por exem-
plo, no final de 1980, o
último relatório do Ban-
co Mundial sobre o de-
senvolvimento f.azia o
estudo de 800 milhões de
seres humanos vivendo
numa ..pobreza absolU-
ta", quer dizer, sem po-
der satisfazer as necessi-
dades mais elementares
(alirnentação, vestimen-
to, alojamento, educação
etc).

É no anò seguinte
(1979) que o mundo re-
gista 50 milhões d¡nes-
soas que morrerám de
fome, dos quais 15 mi-
lhões são crianças. Uma
cifra brutal que até pa-
rece uma invenção, mas
é verídica.

Actualmente o planeta
tem 4,5 bilhões de habi-
tantes. Já se realizaram
estudos que dão conta de
que, de entre 6,5 bilhões
de seres humanos esti-
mados para o ano 2000,
três bilhões sofreráo de
u m a subalimentação
permanente.

Em 26 países, (dos
quais 17 da Africa) a pe-
núria de géneros alimen-
tícios atingiu tal ampli-
tude que a sobrevivência
d a s populações não é
mais coisa garantida. Por
outro lado, sabe-se que
em 1979, a produção ali-
mentar global dos paÍses
em vias de desenvolvi-
mento teve apenas um
aumento de 1,3 por cen-
to, o que é bastante bai-
xo. O déficite de balança
depagamento desses
países (com excepção dos
países da OPEP) passou
de 1l bilhões de dólares
em 1979 para 59 bilhóes
em 1981.

Concluiu-se ainda que
a dívida doTerce'iro
Mundo cifrava em 1973
a 105 t¡ilhões de dólares.
A dívida atingiu 330 bi-
lhões de dólares ern 79 e
já se calculava o seu au-
mento em 440 bilhões em
1981. Estas cifras servem
apenas para meditarinos
sobre a situação de fa-
lência das nossas econo-
mias, o que os levam
muitas vezes a se sub-
meterem à dependência
externa.

qUEM SE ALIMENîA
DA FOME
EM AFRICA?

Quem se alirnenta (ou
se aproveita) da fome em

^A.frica? Eis uma pergun-
ta pertinente feita por
um Comité de Informa-
ção-Sahei e comentada
por Tahar Badraqui, jor-
nalista da*Afrique-
-As'ie¡', sobre o problema
da fome no Sahel.A per-
gunta é política e vai dê
encontro do estigma.

Quem defenderá ainda
que_ a fome é um simples
acidente natural? euem
poderá afirmar hoje que
esta calamidade se dËve
à fatalidade e ao azar?
Morrer das consequên-
cias do catástrofe climá-
tico não acontece por
azar, senão só aos povos
deserdados, considdrados
*condenados da lerra-.

Os autores desse do-
cumento recordam os
estragos da fome desdé
os séc'ulos obscuros:
<Em França, sob o antigo
regirne, havia 'em média
penrlria em cada trôs
anos e fome em cada dez
anos. O continente ame-
ricano era periodicamen-
té objecto de graves de-
c¿s. A China enfrentou
àté 1050 tremend¡s
ínundações. E agota, fa-
la-se de fome na Europa,
nos Estados Unidos e na
China?

dente. climático e s tá
ainda reservado aos po-
vos ditos subdesenlolvi-
dos... Não é do efeito do
azar; é, a lei da explora-
ção imperialista, para
que a morte de centenas
de milhares de pessoas
não seja a consequência
lógica da sua condição de
exploradosn.

É uma denúncia à de-
magogia dos abastados.
A ilnha directiva dos
autores desse ..dossier-
era a seguinte: seja qual
fôr a importância dos fe-

nómenos naturais da se-
ca, o papel desses efeitos
é ampliada pela polftica
de domiunação econéml-
ca e de desenvolvimento
agrícola utilizada P e lo
siste¡na colonial.

oPara. compreender -
escreve o Comité de In-
formaÇão-$ahel -
porque é que as secas sc
tiansformam em formas
deþtrutlvas, Porque é
que iscondlçõesda Pro-
ducãb agrldola a as röls'
ções soclais não Podem
mals abrandar ds capri-
cbos da natutezå, 6 Pre'
ciso procurar as tafzes e

os mecanlsmbs ilo dcse-
qullfbrlo apllcado desde
há mais de meio século
uo Sahel africano.....

e

..Nãol Morrer das con-
sequências de um aci-

a ütSpiliüAüe nos pfOç0S (por Ltma do Ro¡árto)

b) - Carência de quadros especializados,.

c) - Indesponibilidade financeira do país para.
custeamento das despesas implícitas.

Mas para melhor ilucidação do autor do artigo
concernente a disparidade de preços verificáveis no
nosso mercado, queremos explicar:

- Para além do que ficou dito, queremos es-
clarecer que um país como o nosso, totalmente de-
pendente de importação, se torna difícil para não
dizer i,rnpossível a estabilidade de preços pelas ra-
zões que possamos apontar:

a) - A baixa ou quase nula produção do país
o que não possibilita a criação dum fundo capaz
de cobrir todas, as oscilações verifiicadas nas nos-
sas importações ao nível de todas as mercadorias.

Querernos explicar que existe realmente um
fundo de comercialização que no regime anterior
era indevidamente utilizado mas que actualmente
se destina a subvenção das oscilações de preços de
produtos de irnportação mas só de primeira neces-
sidade (nomeadamente arroz, óleo, farinha, açú¿¿¡
etc.) dado a sua reduzida expressão.

Actualmente o fundo tem a seu cargo a sub-
venção dos prejuízos verificados nas últimas im-
portações de óleo, açúcar e farinha, num montante
de 17 350 841,10 o que se torna bastante, pesado pa-
ra o fundo existente.

b) A i,nexistência duma planificação de im-

portação. O que se reflecte na forma arbitrária
de irnportação ao r¡ível das Empresas Estatais e
particulares.

No caso concreto da Cerelac, o que o autor ci-
tou no seu artfo ,as folhas do cálculo de preços das
Empresas Estatais Armazéns do Povo e Socomin
fornecem-nos dados bastantes ilucidativos.

Veiamos: Em Maio de 1981 a Empresa Estatal
Armazéns do Povo importou: 3 000 latas de farinha
Cerelac de 1 Kg.; 4 800 latas de farinha Cerelac de
400 gr.; 1800 latas de farinha de Multifrut de
450 gr. e 960 latas de farinha de Arroz de 400 gr.

Nesta altura, Arrnazéns do Povo efectuou o
cálculo do preço cþm o câmbio de 36,714.

Por sua vez a Empresa Estatal SOCOMIN im-
portou em Junho do mesmo ano: 1 200 latas de Ce-
relac de 400 gr e 600 latas de Cerelac de 1 Kg.

Nesta altura a emþresa efectuou o cálculo com
r câmbio de 37,495.

3 - Queremos dizer que o preço da venda no
mercado interno teria qtre, ser naturalmente sensí-
vel a estas oscilações tanto cambiais como quantita-
tivas.

No que diz respeito ås bebidas alcoólica-s que'
remos di,ãer que a'disparidade se explica pelas râ-
zões acima apresentadas e se o autor acha-ag.caras
é pura e simþlesmente porque-bebidas alcoólicas e

cigarros, dado que não são prgduto cla prilnerra ne-
cõsidade, paga; nas Alfândegas qs çeguintes di-
reitos:

Genebra
Direitos 100% sobre o vdlor C&F * lrm

adicional de 2601¡ sobre os direitos'
Imposto Consumo - 150,00 PG. por litro.
Emolumentos Gerais - ã0/s sobre o valor
c&F.

Cigarros

Direitos - 6-q% sobre o valor C&F * um
adicional de 2501s sobre os diieitos.

Imposto Consumo - 14,00 pG. por cada maço.
Emolumentos Gerais - 50lo sobre o valor
c&F.
Além de todos esses direitog nas bebidas alcoó-

licas e cigerros aqui no Minisiério ao Com¿rciô,
Pescas e Artesanato, são,aplicadas umas taxas so-
bre o preço, que reverte a favor de Fundo de Co_
mercialização.

Ðentro do mesmo_ problema de disparidade de
preços, podemos ainda focar um easo 6astante re-
cente verificado na venda de Leite em pó NIDO, o
qual foi vendido na Empresa Farmacêutjca Farme-
di I por 480,00 P.G. e 241,00 P.G. latas de 5 libras e
2,5 libras respectivamente, rÀa Empresa Estatal A.
Povo, uma lata de 1 Kg do rnesmo produto foi ven-
dido a 245,0A P.G. e nâ Empresa Estatal SOCOMIN,
uma lata corn o meÈmo produto, peÊo e marca fol.
vendido a 340,00 .P.G,. Isto porque as três- Empresas
fizera¡n i¡nportações individualmente. AIêm disso os
preços praticadoS pelas farmásias sobre os prodì¡tos.
não'medicamentos não obedecem as nìesmas normag
existerltes no M.C.P.A. egsâ Empresa.'não envie ori
cálculõs de preçþs parê aprovação do Ministério.

Relativamente ao caso do öleo e lubrificantes
da firma Nunes & Irrnão Lda, queremos elogiar o
autor do artigo por nos ter proporcionado a o-casião
dedetectar uuraãnornqlia qde så verificou ¡q despa-

(Continua na Página 6)
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'D :ponto

As equipas do nacio-
nal de futebol, das for-
mações do Benfica, U.D.

, LB., Estrela Negr¿ de
Bissaui Sportinþ, Gab6
e Cantchungo participa-
.rão num torneio de fu-
tebol que terá início no
dta 26 de Setembro.

Este torneio foi orga-
nizado, pela Federação
Nacional de Futebol em
saudação ao Congresso
Extraordinário do P.A.
I.G.C. a decorrer de B a
14 de Novgmbre,prór1-
mo.

tt¡lehol de
Ëm $üüdl!$üs

L' Gul8g0tiu
üo GongtGssll

Pula onüe
o $poiling de

vfi
[issuu ?

Biorritmo

influencio otletos

Está ; científicamente
provado. que' a apl,icação
do estudo:dos biorritmos
nos sistemas de prêpara-
ção desportiva influen-
ciam os resultados. Isto
sem ignorar :que o fac-
tor deterrninante do pro=
gresso : ddsÞortivo.' rqside
na corréc$ão .da aP1ica'
ção dos sistemas.

. - t,. -.- , :

vos. l
Os cientistas subli-

nham, por outro lado,

bià foi dividida _e'm dois
g,rupos. 

-

Os jogôs däi; equipâs
que compõem o grupo A
desenrolar-sÞ-ão em Tri-
þoli: no dia 5 de Manço,
Líbia-Ghana e Cama-

Os futebolistas es-
pa n hóis aceitaram
pôr termo à greve,
que durante dois do-
mingos consecutivos
deixe,ram os estádios
espanhóis da primei-
ra e segunda divisão
Sem ..Vida", após ob-
terem .a maior parte
d,rs suas reivindica-
ções durante uma
longa reunião dos
clubes que acederam
ern pagar os salários
eim atraso aos joga-
dores. 

j

Entretanto, - iesta
negociar a criaçãir de

SANçÕES
FEDERATIVAS

A Federação Nacional
de' Futebol 'ernitiu um
comunicado relembran-
do aos clubes e atletas
com castigo aplicados
na época desportiva pas-
sada e que não foram
concluÍdos devido ao
fim da época, serão re-
tomados nos jogos ofi-
ciais da época de 1981/
/82. :

Recorde-se. que o Des-
portivo de Farim ainda

tem o seu campo inter-
ditado. São os seguintes
atletas que ainda têfri de
concluir as sanções apli-
cadas na época transac-
ta: António da Silva
(Bracia), do Trstrela Ne-
g r a de Bissau, Gilmar
Soares e Marcos da Ro-
sa, do Ajuda Sport, An-
tónio Pedro da Costa, do
Îénis Clube, José Pedro
Colubali, do Futebol Clu-
be de To.mbali, Adulai
BaióeAlfaDjaló, do

Sporting de Bafatá, Ma-
madu Fofana, ,Sori Ca-

mará, António Eugénio
Dias, Adão José Falcão,
Alberto Batista, Eduar-
do Djau, Hilário' Inda-
mi e Alfá Seidi, todos.
ao serviço, na época pas-
sada, do Desportivo de
Farim.

De salientar que a
época 7981/82 está pre-
vista para os princípios
de Outubro, mas até ao
momento não há ne-
nhurna confirmação ofi-
cial da data certa do
início do nacional de
futebol.

Para onde <<nave-
gam>> os diri,gentes do
Sporttng? - Conflitos
,de competências, con-
flitos com treinadores,
jogadores ..dissiden-
fsg,> euê lançam..de-
safios" aos dirigentes
e um nunca mais aca-
bar dè problemas. A
próxima época avízi-
nha-se e os dirigen-
tes leoninos não acer-
tarn as ..agulhas". Por
i¡ncrÍvel que pareça,
urn grupo de homens à
testa de um clube de
rica tradição no nosso
meio desportivo, não
são capazes de definir
as competênoias, deli-
mitarem as fronteiras
entrs 6s diferentes ór-
gãos dirigentes. A Di-
recção do clube deci-
de, o Conselho Técni-
co embirra e dá o seu
desacordo. Não existe
um consensó. Dois ou
três membros. decre-
tam uma Assembleia
geral (dos sócios, ou
dos dirigentes?).

Para onde vai o
Sporting? O que que-
remesobretudooque
fazern ou tentam fa-
zer do Sporting Clu-
be de Bissau?

. Desta vez é o, con-
trato do tr,einador
Demba que arranca
uma viga no corpo di-
rigente do clube. O
presidente da Direc-
ção, António Pinheiro
decide nlavar as suas
mãos" e demitir-se.
Efectivamente, o Pre-
sidente leonino achou

que a posição assumi-
da poruma certa
..facção" do Conselho
Técnico ..que pensa
queoSportingépro-
priedade deles'r, não
traduz o consenso que
devia existir entre os
dois órgãos. A Direc-
ção ratifica por una-
nimidade as propostas
do treinador após te-
rem sido apresentadas
ao Conselho Técnico,
n.o entretanto, Antó-
nio Pinheiro defende
de que ..fui acusado
de apoiar o treina-
dor", pelo que ..â mi-
nha-decisão é irrever-
sível". Por seu lado,
alguns membros do
Conselho Técnico ale-
gam de que <<a Direc-
ção não deu explica-
ções satisfatórias so-
bre as propostas apre-
sentadas pelo treina-
dor".

- No entanto, na reu-
nião efectuêda no do-
mingo por alguns
membros da Di'recção
e do Conselho Técni-
co, decidiu-be tentar
demover o Presidente
da Direcção da deci-
são que tomou de
abandonar o'clube e
optou-se pela criação
le uma Comissão Téc-
nica composta por
Ansumane Injai, Sa-
ma Sanhá e José Bar-
bosa que assumiria as
funções do Conselho
Técnico que foi sus-
penso e, devendo
efectuar-se, uma nova
reunião.

Faea aÍrioan& das [Iecõss
O sor,teio da lase final rões-Egipto; g de Março,

da ìT a ç a de .Africa das Camarões-dhana e Lí-
Nações em futebol 'foi bia-Egipto e no dia 12 do
efectuado em Tripoli, no m e s m o mês, Egipto-
decorrer.de. ur-!a rêunião. =Ghana e Líbia-cama-
:dô.:. cornité éxecutivo da. . rões.
Confedèiação Africana'
de futebol (çAF)- Desta. : A formação argelina,
f g I m a;: p final da 13.i. ìfinalista da últirna èdição
edição drísta competição , dßputade riä: Nigéria e
cônJinentala ní'v eI de . veneedor da p.rímeÍra
países a sqr disputada erri ' irião contra o AIto Volta
JBmahirya Ãrab e Lí- peto *score,, de Z-0, as-

Greve de futebolistus

paÍses: Nigéria, Zàmbia
e Guiné ou Etiópia. Os
encontros deste grupo
terão lugar em Bnegha-
zi: 7 de Março, Nigéria-
-vencedor do jogo Gui-
né-Etiópia e Zâmbia-
-vèncedor do jogo Argé-
li¿r-Alto Volta; L0 de
Março, Zàmbia vencedor
:do jogo Gui,qé-Etiópia e
Nigéria-vencedor Argé-
lia-Alto Volta; "13 de
Março, vencedor de Gui-

segundo lugar do grupo
A, enquanto que a 19,

na cidade de Tri-
poli será disPutada a fi-
nal da 13.' edição da Ta-

ça de A'frica das Nações,

i/truitos jogadorès da
primeira e segunda di-
ui.ão d* União Soviéti-
ca foram ..desqualifica-
dos por corruPção" -
anunciou o iornal arge-
lino El Moudjahid ci-
tando 6 *SovietskY

Þportso. Segundo a mes-

ma fonte, os jogadores ern

causa violaram as leis âo

desporto, entrqgando-se
a actog de *mercAntilis-

segurou a passagem da. né-Etiópia, vencedor Ar-
eliminatóri?t . para parti- : gélia--A.lto Volta e' Nigé-
c i.pia r na fa-se fiñal da ti";lTli^1' r
it-"did;;_;ñl" X#äï#;dii
: 9-.g."upo B de que a, ;;î* ; .ãÀ"ñao, iuga"
Argélia fará parte, é do grupo B e vencedor
composto pelos seguintes dol grupo B defrontará o

que detectaram casos de
desportistas que mesmo
no seu ciclo negativo ob-
tiveram bonS resultados,
eontudo, entraram de
i'rnediato num período
de quebra acentuado das
suas capacidades.

PERÍODOS. CN,ITICOS
E LESÕES

As ilificuldades. maio-
res da b:orritmologia, n,o

respeitante ao fenómeno
desportivo, assentam na
elaboração' da fÓrma
mais correcta de estru-
turação dos treinos de
modo a que o atleta se

encontre na sua melhor
forma qualquer que seja
o , -ciclõ do seu ritmo
bioló5iico*.

Alsndegn

um fundo de garan-
tia dos salärios e uma
fórmula que pérmita
associar os jogadores
aos rendimentos pro-
venientes da trans-
missão de televisão e
da publicidade.

Um membro da fe-
deraçãs espanhola
anunciou que a épo-
ca terá início neste
fim de semanå e que
uma jornada do cam-
peonato será disputa-
do a meio da semana
para a recuperação
do calendário.

ffiameallrsnto n{Ð lutohol $ovlótloo
mo>>, e recusaram-se á
oarticipar honravelmen-
ie na comPetição des-
portiva.

O iornal não Precisou
os nomes dos jogadores.
Por outro lado, o quo-
tidiano da juventude
soviética *Komsomols-
kava Pravdao anunciou
iguaimente que dois fu-
tebolislÞs de renome
Alexandre Berejnoi do

Dínamo de Kiev e 11

veâes cla selecção nacio-
nal e VYacheslav Golo-
dine dos Cherromorets
foram irradiados. Se-
gundo informações da-
das aos dois jornais' um
saneamento de grande
envergadura está em
curso tra alta esfera do
futebol soviético para a
eliminação do's elemen-
tos .rcorruptos" g os de
mau comportamento'

IDÍspa,rida,ilê Iros preços

let¡ou-a a.o

Irùrão tdÞ).
rofei'ida firpr:a ornili'u, FPf.
rttid,a. devidà rectif lcaçãq'

-'..';Queremos "dizer Cue P'

a ser ê'studado.

te què por,Sua
cliente- (Nr¡nes

razões- 'que

åàqö.çsiá ir€È!é mégéntq

O que achamos inoPortuno éaacusação-in-
sulto do autor:

-Oueremos dizer ao eirtor do artigo que os pre-

cot aõs p*autos iriportailös bão calculádos à base

åe docu^mentos comþrovativo's que ficam bem ar-
quivados no M.C'P.Â., nas Alfândegas, no B'N'
ô., nos Segurgs e na Firma importadora' j -.

.; ,.-'-1"" :.,..,;..: '".- ,'. ....- .

o ctoîloio i¿ åe Ivove,mbro' dbu-nos liberdade
de expressão, àò-diälogö".aicrítica e ãutooritica, mas

tudo åentrb de respetto édisciplina: Qgando vamos
criticar, devemos piocurar ter bases suficientes para

ESSA

..Ponho o dedo rra brcsa e não me queimo, mas
os calculadores de preeo têm uú:a certa margem de

lucro,r. Que luõrôS?

- Porquê.form.ular acusações sem ter bâses!

tal, mas não insultar, não, esconder. atrás de iniciais

¡fvfánSCO) e fazer, críticas destrutivas, que é pró-
prio de PeSsoas mal formadas'

Achamos que depois de ilucidaçáo qYg ac-abq-
. mos de fazer atraves dos éIementos fornecidos (pré-

missas indispensáveis para a compreensão mínima
ao mecaniomo do preço no nosso país) o autor senr

tir-se-á incapaz de manter a sua acusaÇão' ,'..".-,- ,",

',¿1ïÈ.1{Ëþqffü{$$r'}*-":ìLfl+!;ial'f.ji,r'{:: '.:;ir: I ; "r:i'ì r1 '
' I :1!'^ 

A"t"à*öÄ deixai bem claro q99-9 si$natário.se
- encontra sempre a disposição do prlblico p¿ra escla-

;..ñ¿;i" meãiante dãcumentos èomprovativos dos

casos considerados anormais'-
_#¿*g*g,l,S ! '

:*'*î (t) Licenciado em Ciências Econémicas
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AAfricaeomundo

A dIY¡d¡
hlstórleu

Um deputado ita-
liano, Marco Pannel-
la, encontra-se há
mais de duas,sema-
nas sem comer. Ali-
menta-se apenas de
água.

O objectivo da, sua
greve de fome é pro-
testar contra o <<geno-

cfdio- que constitui a
fome no mundo, cala-
midade que ameaça
hoje em dia centenas
de milhões de seres
humanos. Em Paris,
onde se discutiram as
causas da sltuação
dos países m e no s
avançados (PMA) no
plano económico e
social, assim como
os objectivos e as
prioridades para o
seu desenvolvimento,
constatou-se que es-
tes países vegetam tto
atrazo e na miséria,
a,pesar dos imensos
rgcursos que pos-
sueln.

Africa do Sul usdu napalm
no ataque aAngola

As tropas sul-afrioanas utiliaaram (napalmÞ
na sua agressão contra o sul de Angola, anunciou
e ..Jsrnâl de Angola-, que transcreveu o testemu-
nho de um soldaão que combaieu em Ngiva, capi-
tal da província do Cunene.

Aquela cidade foi tomada pelos sul-africanos
ein 28 ãe Agosto, depois de renhidos combates' A
agêncla Angop reproduziu as declaraçõcs de un
.otaaao angólãno que fazia parte da guarnição em

Ngiva na ocasião do ataque das tropas racistas e

que disse. ao.Jornal de Angola>>l <'ffis¡¡g¡am mui-
tas pessoas, mesmo dentro das suas próprias casas'

queimadas por bombas de naPalm-.

O soldado, Jorge Michemichi, ecrescentou que

as forças sul-africanas que atacaram Ngiva eram
acornpánhadas por bandoleiros da Unita. Relatou
que ántes da queda de Ngiva, elementos da Unita

{tita"am por rnegafones que todcs os que ficassen-l

|'" cidade seriãm mortos. Antes da investida,

0nosi0üo iluni¡nu
um su[levmm

aviões sul-africanos lançaram panfletos na cidade,
dizendo aos t¡abitantes para fugi¡s¡¡.

Na quarta-feira ¡rassada, o governo angolano
anunciou que foram mortas 700 pessoas durante o
ataque sul-africano, gü€ causou igualmente 130
mil refugiados.

CRITICA AOS EUA

O secretário-geral da Commonwealth, sir
Shridath Ramphal, lançou uma advertência aos

Estados-Unidos, criticando a política da adminis-
tração americana em .{frica. oJá não é possível
re"-se um aliado da Africa do Sul e um arnigo de

-Ãfrrca*, sublinhou Shridat Ramphal, par-a quem
*ninguém deve se admirar se a .A.frica escolher ou-
** 

å*rT$Jr;rio-gera1 da corrirnonwealth justifi-
cou esta sua tomada de posição tr)orque <ser neu-
tro a proPósito da Africa do Sul equivale a ser seu

aliado*.

AGRESSÃO SIONISTA'

BEIRUTE - O Presi-
dente da Organização de
Libertação da Palestina
(OLP), Yasser Arafat,
acusou o Estado racista
de Israel de preparar
uma nova ofensiva mi-
litar em grande escala
contra o sul do Líbano.
O dirigente palestiniano
afirmou que o Primei-
ro-Mìnistro de Israel,
Menahem Begin, dlseu-
tiu os pormenores da
operação durante a vi-
sita que efectuou recen-
temente aos Estados-
-Unidos.

EI,EIÇÃO NO BRASIL

RIO DE JANEIRO _
O chefe de Estado bra-
sileiro, João Figueredo,
prometeu que haverá
eleições nô Brasil em
1982 eomo estava pre-
visjxl. -Quaisquer que
sejam as dificuldades
que o futuro trouxer, o
povo exprimir-se-á li-
wemente em 1982o, de-
clarou o general Figue-
redo. Estas eleições es-
tão previstas para No-
vembro de 1982.

POLICIA-MULHER

DAKAR - As mulhe-
res senegalesas já po-
dem candidatar-se para
os postos de comissá-
rios, oficiais e inspecto-
res da polícia. Um pro-
jecto de lei neSte senti-
do foi adoptado na
quarta-feira pelo Con-
selho de Ministros sene-
galês.

BANDITISMO

MAPUTO - *O opor-
tunismo e os abusos co-
metiidos contfa a popu-
lação por elementos da
polfcia, da milfcia e dos
grupos de vþilância de-
vem acabar. - dedlamu
o vice-ministro moçam-
bicano do Interior, Car-
los Raposo Pereira, du-
rante uma reunião com
a população de Xipama-
nine, bairro periférico
de Maputo.

Raposo Pereira subli-
nhou a necessidade de
acabar com os privilé-
gios que se atribuem os
membros das organiza-
ções policiais e para-po-
liciais no sector nevrál-
qico do abastecimento.

PRÉ-FABRICADDS

MAPUÎO - Moçam-
bique vai começar 'a

produção de casas Pré-
-fabricadas à escala in-
dustrial em 1982. O Pro-
grama começará ao
ritmo de 250 casas Por
ano, destinadas à caPi-
tal, para atingir gra-
dualmentq ¿ cifra de
800 casas Por unidade
de produção. Fábricas de
pré-fabricados serão
instaladas em MaPuto,
Beira, Tete e Mocuba.
Um estudo de viabilida-
de sobre a caPacidade
de Moçamblque neste
sector foi realizado em
1980 por uma empresa
da Alemanha Democrá-
tica.

Será tal fenómeno
de admirar? Não,
quando sabemos que
os 31 países menos
avançados (entre os
quais 2I africanos)
estão entre os que so-
freram com mais fs-
roeidade o processo
de destruição opera-
do pela introdução do
modo de produção ca-
pitalista no momento
cl¿ colonização.

Portrnto, historica-
mente, a responsabi-
lldade do atrazo dos
P.M.A. incumbe às
grandes potências oci-
dentais que enrique-
ceram, enquanto os
-territórios do Ul-
tramar"' empobre-
ciam.

O antigo
Abolhassan

presidente
Bani-Sadr

declarou que est¿va a
prepêrar uma subleva-
ção geral no lrão, mas
se opunha a u:n atenta-
do contra ¿ vida do guia
espiritual iraniano, o
ayatola KhomeinY'

..lJi'tìâ sublevação Po-
pular contra KhomeinY
é possível-, afirmou nu-
ma entrevista ao jornal
espanhol -Di¿irio 16-'
..Mas nós Preferimos de

momento começar a
prepal'ar uma subleva-
ção que tem que ser
nreparad¿ ¿ longo Pra-
äo, þois não é fácil que
todo ttm Povo Passe Pâ-
ra a oposição-'

Bani-Sadr, exilado
eln Paris, disse: "É pos-
sível que venha a ha-

prcpffr
gsrd

fGformr
$ml0 I

Reloçõe¡
Tchod'Fronço

A visita que o Pre-
sidente Goukouni
weddey ef ectua a
França desde quarta-
-feira marca o reata-
mento oficial das re-
lações franco-chadia-
nas, e é essencialmen-
te consagrada à ajuda
francesa para a co¡ls-
trução do Tchad de-
r¡astado Pela guerra
civil.

O chefe de Estado,
que é acomPanhado
por uma imPortante
delegação, de que- faz
parte nomeada¡nente
o minjstro do Interior,
Mahamat Abba Said,
entrevistou-se ante-
ontem a tarde com o
seu homólogo francês
François Mitterand.

ver um ataque contra soviético, em resposta à
Khcmeiny. Fála-se mui- mensÈgem dè eondolên-
to ni.sso. Se m p r e me cias gue lhe enviaram

opus ¿ esta ideia, po:S po- depois do atentado qqe
deriaagravaraactualsi- vitimou ¿ 30 de Agosto
tuação dramática-. De- o Presidente e o cbêtþ
clarou que não tinha de gÒverne íranic nos,
contactos com iíderes inCica o jornal ..p¡¿1'-
das grandes potências, da".
mas tinha relações com No seu telegr' ina, o
movimentos palestinia- ayatola Khomeiny ex-
nos. prime a esperança que os

Bani-Sadr afirmou <<povos desfavorecidos
que não esperava um unir-se-ão nrais e lc¡do
golpe militar. ..O exér- malþ enérglcos na luts
cito está na linha da fren- contra os colonialistas
te. Seriam necessários para conquistar s liber-
alguns meses. Já não dade e a independên-
há lugar para um golPe cia;.
de estado, est'amos numa Por outro lado, as
guerra civil., aerescen- eleições para a Presidên-
tou. cia da ReP6blica do lrão

Entretanto, o Kho- realizam-se em 2 de Ou-
mein.y enviou um tele- tubro, junta:nente com
grama ao Presidente e eleições intercalares pa-
ao Primeiro-Ministrora o par}amento.

Vinte caboverdienos tenta-
ram penetrar na terça-feira pas-
sada na embaixada do seu país
na Holanda, na cidade de Haia,
para protestarer¡ contra o <re-
ginre não democrático* de Cabo
Verde. A políeiq locai impediu a
ocupaç{o da embaixada.

No ùa seguinte, cerca de 15
eaboverdianos introduziram-se.
por sua vez, ao gonsulacio cabo-
verdiiano es-n Roterdão (I-Iolanda).
O motorisra do consuiado ten-
tou fazer-lhes frente, rnas o sua
pistola que empunhava disparou
acident¿lmente. ferindo-o co¡n
gravidade.

Estes incidentes ocorreram
quando se realizava na Holan-
fl6 ¿ osemana de Solidariedade
corn Cabo Verde".

Segundo a agência Portu-
guesa Anop, um Porta-voz do
Governo caboverdiano relaci,o-
nou ,estas manifestações corn os

acontecimentos verifieados

uma semana antes na ilha dê
Santo Antão, quando aí decor-
reu úm debatè sobre e reforma
agrária. Uma tentativa de iiber-
tação de presos da cadeia local
por elernentos desafectos ao regi-
me de Praia levou à intervenção
da polícia, da qual resultou um
morto, dois fericlos e 15 detìdos.

A determinagão do regirne
de Cabo Verde em começar exe-
cutar, em 1982, um processo de
reforma agrária está ¡¿ origem
dos 'incidentes registados em
Santo Antão, assim como na ten-
tatir¡a da ocupação da embaixa-
da coboverdiana em Haia e em
Roterdão.

As autoridades governa-
mentais e os rlirigentes partidá-
rios de Cabo Verde, que relacio-
nam esta vaga leduzida de <con-
testação e agitação da ordem
pública- com os meios ligad-os a
õrganizações de oposição radica-

ti0

das no exterior, atribuem os
a@ntecimentos à *falta de in-
fo¡mação pormenorizada, ainda
verificeda nalgumas ilhas, mas
sobretudo entre os emigrantes'
reLativamente à reforma agrá-
ria".

O projecto de reforma agrá-
ria, bastante comedidor segun-
do especialistas internacionais
no arquipélego, não Põe em cau-
sa a proPriedacle das terras Per-
tencentes aos emigrantes, mes-
mo que estejam a ser explora-
das por via indirecta.

A exploraçãg indirecta das
ter:ras cultivadas de Cabo Ver-
de, que atinge 48 Por cento da
área cultivada total do Pals, vai
ser, aliás, a ¿nica moclalidade
proscrita Pela futura lei da re-
forma agrária, que visa, segundo
declarações oficiais, a aPlicação
de uma maior justiça social e o
aurnento da Produção agrícolo'

&ùe*4l ¡l lr¡ _J l t,r ùr*t
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No qtradro do auxílio
do Govêrno Britânico à
Guine-Bissau, encontra-
-se'no porto de Bissau,
um gêrador eléctrico
desti¡rado a reforçar .o.

abas'teeimento de energia
à capital. Esta ajuda que
está calculada em cerca
de tr milhão de libras es-
terlinas, incluiu a aquisi-
ção.de uma vietura Land-
-Rover e duas carrinhas
Peugeot; 'materiais de
construção (ferro, cimen-
to), e técnicos.ingleses

para a montagem do ge-
rador.

As conversações entre
os dois Governos que re-:
sultardrn neste auxílio,

.foram inieiadas ern 1978,
. por intermédio da Em-
baixada da.Grã-Bretanha
em Dakar, segundo o en-
genheiro cogrdenádor do
Governo Britânico para a
execução do projecto, sr.
Alec George Williams.
O . acordo '{oi 'conclui'do
em princípiqs deste ano,
e os trabalhqs de cons-

trução do alicerce para o
gerador iniciaram-se no
mês de Maio.

'O novo motor, K6 Ma-
jor, fornecido pela em-
presa Murlees Blacksto-
ne Diesel, através da fir-
ma contlatada, Hawker
Siddeney. Power Engine-
ering, é da mesma marca
que o gerador do grupo 5
da central 'eléctricâ de
Bissau. Ambos têrn' a
mesma potênciia, 2 mil e
200 Kilowatts, sendo o
alternador do novo ligei-

ramente de maior capa-
c:dade.

No quadro do apordo,
três técnicos nacionais
receberam um estágio de
18 meses em Inglaterra,
sobre desmontagem, re-
paração e rnontagem do
m o t o r. Além disso, o
projecto inclui peças so-
bressalentes para uma
assistência de vários
anos.

Ainda conforme injor-
mações.do coordenador

do projecto, o Governo
guineense só terá que
suportar as despesas de
alojamento e alimenta-
ção dos engenheiros quq
vão trabalhar na instala-
ção do g er ad or, e na
aquisição de matéria pri-
ma para a obra.

princípio, a con-
dos trabalhos e o

funcionamento do novo
equipamento estão pre-
vistos para MarÇo 'do

próximo ano.

Holanda
c0ncsde
aju.dr

ao pais

Após contactos
com a Embaixada
dos Países Baixos (Ho_
landa), na República
do Senegal, referentes

Oferto do Governo do Grö-Bretonho

Novo gcruüol eléclt¡Go pmu Bissuu

rada João $anuel Go-
mes, Presidente do Co-
rnité do FAIGC,. eleito
por aquele órgão parti-
dário máximo da capital
que,, de 12 a 18, reuniu
mais de uma centena de
militantes de base.

Caracterizado p e La
,discussão exaustiva de
vários problemas que se
prendem com o.funcio-
namqrto das estruturas
partidárias da cidade de
Bissau nos se.us mais
variados aspectos, ¿ II
Conferêncja recomendou

- - uma série de medidas,a
ser levados a cabo du-
rantebs próximos perío-
dos, com vista a fazer

i face aos impeiativos do
r rnomento, nomêadåinen-

ro lugar e combater as
situaçõgs sócio-culturais
degradantes que enfer-
ma,m,'de uma forma par-
ticular a nossa capital,
resíduo de todos os ma:
les deixados pela domi-
nação estrangeira.

.Entre as tarefas que
couberam a Assembleia
de Militantes, destaca-se
a eleição do Novo Comi-
té do Partido, ¿ marca-
ção para a próxima se-
gunda-feira, Aia 21, do

Teses, dos anteprojectos,
de Estatutos e Prograrna,
nos comités de base da
cidade de Bissau, deverr
do terminar a 10 de Ou-
tubro.

Ficou, igualmente
marcada para 12 do mes-
mo.mês a Conferência
Extraordinária que de-
verá eleger os 27 dele-
gados ao Congresso Ex-
traordT.nário, e ouvirá
informaçã.b sobre' pío-
postas de alteração as
Teses que víerem. a íer
feitas pela base.

ao estudo dos porme_
nores da irnplantação
da ajuda concedida
recentemente p o ,:
aquele ¡raís ao nosso
$OVerno¡ regÏessou no
passade dia 16 o ie-
cretário-geral do Mi-
nistério do Comercio,
Pescas e Artesanato,.
Godinho Gomes.

. De acordo com de-
clarações prestadas
por aquele mea'nbrô
do þoverno, embora
os contactos não te-
nham cessado, prevê-
-sè no entanto que os
sectones da Agricui-
tura, Indústria e

Cohstruções sejam- os
principais beneficia-
dos nesta ajuda que
orça um totai de 10
milhões de florins.'

Em
clusão

Elslto'rosrl Gonlte do Parttüo 0u Bl¡¡¡n
..Não pode haver uma

real democracia sem a
pârticipa'ção popularo,i
af'.irmoù, .o,ntem, na ceri-
mónia dè eh.cmramento
da- II Conferência do
Partiåo :dö Sector Autó-
nomo de Bissau, o câlrlâ-

Teses em discussõo

(bontinuaCão clas centrais)

o câîactefizà na históriâ dos mbvimentos de iibertação
Afriìana. A Libertação Nacional d.a Guiné e Cabo
Verde foi feita pelos respectivos povos s'ob conduta
dp PAIGC. Nènhuma ôutra otganização pode. reivin'
'dicar tat feito;

Pensamos qu€ é ced,o dêmaii para se esquecerda
Luta de Libertação Nacional. Por maior esforç6 que
façamos para compreender os <ngvos nacionalistas'i
a pr,esença dos nossos mutilados de guerra, os com-
promissos assumidbs com a massa anónima dos Com-
batentes-da Liberdade da Pátria não nos permitem,
Por.conseguinte, para nós, a continuidad'e do Partido

.não:é um.nreio apego a história. É um problema ac-
tual, um pnoblema político. O mantimento da sigla,
tal como está, nãb implica de modo algum o apego ao
prineípio da Unidade. Guiné-C. Verde. Este foi um
dos objectivos bnde o Partido. falhou, rião conscguin-
do a sira realização prática. Pottanto, o princípi'o dd
Unidade Guiné-C. Verde passou à histéria, pör mais
bem intencionado que tenha sido ¿ sua concepção por

,Cabral.
' 

O Partido, tal como foi proprlsto nas . teses, diz
respeito finica e simplesmentre às realidades nacionais
dà Guiné-Bissau, não tendo ligação alguma com c

. poyo de Cabo Verde.

Aqui também o Partido deixará de reivindicar
. qualquer direito sobre o Estado de Cabo Verde. Lu-

tamos lado a lad'o, com os nacionalistas de Cabo Ver-
, ,de'e fundamos os dois Estados que de ora em diarite

decidirão do seu destino sem qualquer ingerênqia mú-
tua. Para nós, como para os autbres do anteprojecto
dâs teses, o PAIGC deve ser mantido, renovado e

adaptado' às n'ovas circunstâncias. O projecto dos
Combatentes da Liberdade da Fátria mantém-se ac-

. tual e nós acreditamos que ele só pode ser aplicado
utiliäando o niesmo ínstrumento político usado ¡os

.:duros anos da Luta.Armada de Libertação Nacio¡ral.

". buição. .os Militantes e o povo eni geral têm a pala'-
:. .vrÎ'.

" Bodacção: Arlette Adflie; Aniónio 1¡
n¡nde¡i Jo¡é Flecha, Pedro Albino. Pedro
aÉ¡p Cå. Jolé,Îchudr. Mrnuel da Co¡tr,

te a târefâ de colocar o

Pantido no deu verdailei- início da discussão das

Neúo:rrlorreu há dois anos
.Agostinho Neto, a dirècção da sua

herói nacional do po- vanguarda revolucio-
vo angolano¡ ûrorr€u nária, a Swapo.
há dois, anos, a 12 de O MplA-partido
Setembro. As ceri¡rró: do Trabalho - :saberá
nias f¿nebres coinci- conduzir no caminho
diram, a 1? do mes- do sociallsmo, igga-
mo mês, .com o seu do p o r Agostinho
aniversário .natalício. Neto, a luta de liber-
Agostinho Neto, nas- ' tação do povo angola-
cido em 1922 sornpls: no das mais divérsas
taria anteontem 50 formas de exploração
anos. O primeiro Pre- do homem pelo ho-
sidente da Rep6blica mem.

lopular - de Angola À recente invasãofoi, ¿e longo_da sua -ilid;Ë;"äã""¿"carreira, . irm destaca- f;ì;, """ì;;;'å-r'Ãiri:do dirisen-te político ;;*ä;-Ë;î-åît"" 
"de dimensão qundlr, RpÀ;Ã;;J;;"i;":o seu espirito. de üt";;;;;!r" "poeta e , combateinte Ëili" äilü. Lu*-ávido de. lib.erdade il-;ti;;'ä Li'r,"para a .årrlca mïelra, da Frente, esti enga_herança qu-e leþou'so ä;î':"lii a" r,_povo angolano, co¡¡- 'bd*ä.liiä, a"ïl'nua a rnaterlallzar- A.fricã. do;rltimo bas-

-se progresslva e coin- tião do co-ionialismo,
s.equentem-e-nte com. " Ä-Ãfri""ïrãeru..i.t*
lib-ertação de Angoþ ;;É;;i"ãå-io po"o
pelo apoio que yem jil;h''f;äolrtpr,e-
prestando, à luta do fËñ-Ë;-i"""ai."r 

"pou6 namibiano, sob contra--revolução.
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